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de expansão 
na econGêm'ir 

por Claudia de Souza 
de São Paulo 

A economia dá indícios 
de ter fechado o primeiro 
semestre com uma saudá-
vel retomada dos negócios, 
reforçando a crença segun-
do a qual, na crise brasilei-
ra, a economia pública vai 
mal, mas as empresas ca-
minham bem. 

Os primeiros quinze dias 
de julho poderão apontar 
em outra direção, pois o co-
mércio dá mostras de arre-
fecimento, tendo em vista o 
recente recrudescimento 
da inflação e o aumento re-
pentino e acentuado da ta-
xa nominal de juros, afu-
gentando das lojas os con-
sumidores. 

Ninguém se arrisca a di-
zer que esse crescimento 
das atividades será dura-
douro. Mas é inegável que 
os empresários, com a que-
da dos juros reais, a partir 
de abril, passaram a apos-
tar na produção e a recom-
por seus estoques, respon-
dendo ao aumento de pedi-
dos em suas carteiras que 
se seguiu ao Plano Verão e 
ao congelamento de preços. 
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Boa parte dos setores in-
dustriais terminou o se-
mestre indicando cresci-
mento. O consumo de aço 
cresceu 10% no semestre 
em relação ao primeiro se-
mestre do ano passado; os 
setores de petroquímica, 
.fundição, papel e celulose e 
fibras têxteis fecharam o 
semestre com acréscimos 
da atividade em torno dos 
10%. O setor de alimentos 
viu crescer suas vendas em 
2% e a produção, em 4,6% 

O setor agrícola também 
aumentou de modo signifi-
cativo suas compras de in-
sumos, máquinas e equipa. 
mentos a partir de maio, 
após ter iniciado a comer-
cialização de mais uma sa-
fra recorde de cereais e 
olea,44_12sas. As vendas de 
equipa In Yi9g a ç-ãõ a CItcF 
duplicaram no trimestre de 
maio a junho e as de trata-
res cresceram 35,6% em ju-
nho. As vendas de fertili-
zantes igualmente fecha-
ram o semestre com au-
mento de 2,5%. 

O setor de construção ci-
vil talvez seja o melhor 
ndício do bom desempenho 
a economia. Nunca o setor 

privado investiu tanto em 
lançamentos de imóveis re-
sidenciais e também nunca 
o preço médio do metro 
quadrado construído este-
ve tão alto. Esse aumento 
compensou a paralisação 
quase que completa dos 
programas oficiais em 
obras públicas nos últimos 
meses, absorvendo mão-
de-obra e neutralizando os 
efeitos negativos da queda 
de 10% no primeiro semes-
tre do emprego de constru-
ção civil no setor públi-
co. 

Um dos termômetros do 
comportamento da econo-
mia, o transporte aéreo, 
também apontou para ci-
ma. De janeiro a maio hou-
ve uma expansão de 8,4% 
na demanda nas linhas do-
mésticas; nas linhas inter-
nacionais também houve 
aumento, de 31,9% em rela-
ção aos primeiros cinco 
meses do ano passado. O 
transporte rodoviário, de 
março a junho, cresceu de 
modo contínuo. Enquanto o 
consumo industrial de 
energia elétrica permane-
ceu mais ou menos estável, 
o consumo de óleo diesel 
nos cinco primeiros meses 
do ano cresceu 2,1% sobre o 
mesmo período do ano pas-
sado. 

Outro indicador, o setor 
de publicidade, viu os in-
vestimentos crescerem 
20% no primeiro semestre 
deste ano em comparação 
ao mesmo período do ano 

—passado. Os bancos, por 
exemplo, dobraram suas 
verbas publieitárias s pe euian cads 

rninii*.tilmaWm resultados 
melhores no primeiro se-
mestre em relação ao mes-
mo período no ano passado, 
revertendo os prejuízos que 
vinham sofrendo desde o 
Plano Cruzado. 


